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Expediente 
C o m m u n i c a m o s aos nossos assi-

(jnantes que, a começar do dia 2 0 
i deste mez, começaremos a fazer a 
cobrança das assújna furas. 
IVo escriptoi*io desta folha, ou no 

do si*. Silva Pinheiro, rua do C o m -
mercio 68 , encontrarão osseusre­
cibos todos aquelles que preferi­
rem mandar pagar. 
Ytú, 1 3 de setembro de 1 8 9 3 . 

~~T CIDADE DE YTIT 
t 

Para apreciar o progresso de um povo 
ou de uma cidade, é bastante attender 
para os cuidados empregados no sentido 
de tornar uma realidade os preceitos da 
boa liygiene, por. meio de um servi­
ço constante, e dirigido com acerto e cri­
tério. 
As medidas ultimamente emprehendi-

das pela nossa Câmara Municipal, é um 
attestado de sua sollieitude em dotar esta 
cidade de importantes melhoramentos, 
urgentemente reclamados pelas condições 
especiaes, não já do seu incontestável 
progresso e civilisaçào, senão também 
pela sua feliz posição topographica, como 
centro que deverá ser,'em próximo futu 
ro, de um systema de viação férrea, que a 
porá em communicação directa com todo 
o estado. 
Não ha negar, que o futuro reserva 

para a cidade de Ytú indiscutível prepon­
derância nas relações da industria e do 
commercio ; sendo por isso de boa previ­
dência ir desde já agitando e promoven­
do todos os melhoramentos compativeis 
com os nossos actuaes recursos, para que 
se affirme assim positivamente a confian­
ça que temos no seu rápido desenvolvi­
mento. 

Estas considerações sâo suggeridas pelo 
acto da Câmara Municipal, encarregando 
o engenheiro Hans Ravache do nivela 
mento e planta da cidade e do serviço ne 
cessario para o fácil escoamento das águas 
dos subúrbios. 
" Sobre ser já uma medida de saneamen­
to, este serviço poderá servir de base para 
um systema geral de exgottos, do qual 
também cogita a nossa municipalidade. 
No dia em que conseguirmos isto, podere­
mos dizer com orgulho que Ytú estará na 
altura das suas tradições e dos seus hon­
rosos precedentes históricos—por sua ci­
vilisaçào e progresso. 
São estes os nossos votos. 
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CAMARAJHIMGIPAL 
ACTA DA 39a SESSÃO ORDINÁRIA AOS 3 DE 

NOVEMBRO DE 4893 

Presidência do dr. A delardo da Fonseca 

Aos 3 dias do mez de novembro de 1893, 
nesta cidade de Ytú, no paço municipal, 
presentes, á hora regimental, os cidadãos 
vereadores dr. Adelardo da Fonseca, Joa­
quim Victorino de Toledo, dr. José Corrêa 
Pacheco e Siva, Tristão Mariano da Cos­
ta, José Maria Alves e Antônio José Libo-
rio, deixando de comparecer os cidadãos 
vereadores dr. Antônio de Souza Freitas 
e dr. Maurício Pabst, havendo numero le­
gal, o cidadão dr. presidente declara aber­
ta a sessão. 

Lida e discutida a acta da sessão ante­
rior foi ella approvada e assignada. 
Pelo cidadão vereador Tristão Mariano 

da Costa foi apresentada a seguinte indi­
cação, que íoi unanimente approvada:— 
Querendo perpetuar a memória do bene­
mérito padre Miguel Corrêa Pacheco indi­
co que esta câmara mude o nome do lar­
go da Matriz para o de—Praça do Padre 
Miguel. 

Pelo cidadão procurador foi apresenta­
do o relatório do trimestre de Julho a Se­
tembro, indo o mesmo á commissão de 
fazenda para dar parecer. 
Nada mais havendo a tratar-se, o cida­

dão dr. presidente encerrrou a sessão, 

FOLHETIM (29 

GEORGES OHNET 

0 DERRADEIRO AMOR 
TRADUCÇÃO 

DE 

VISCONTI COAKACY 
III 

O sr. de Villenoisy pegou-lhe na mão e 
apertou-a amigavelmente entre as suas. 
—Está com febre, Mina, disse elle. Tal­

vez fosse melhor adiar o fim desta conver­
sação. 
—Estou soffrendo um pouco, mas acho-

me na posse do meu sangue frio. Pôde 
f aliar... 
—Pois bem, minha amiga, se bem a 

comprehendi, pediu-me a senhora em ter­
mos vagos, mas emfim pediu-me, que lhe 
facilite a vigilância do seu marido... Em 
summa, e para chamar as cousas pelo seu 
nome, quer fazel-o espionar, seguir, e ter 
um relatório dos seus passos e de suas 
acções... Não me engano, é isso exacta-
mente o que deseja, não é verdade? 

A condessa contrahiu os lábios, como se 
lhe repugnasse pronunciar a palavra de­

cisiva. Uma expressão de asco passou-lhe 
pelo nobre semblante. Entretanto respon­
deu com firmeza: 
—Sim. E' isso que eu desejo. 
—Pensou que em minha carreira diplo 

matica tive oceasião de empregar homens 
hábeis nessas pesquizas, e quer que lhe 
escolha um delles, digno de confiança, que 
não abuse do segredo que lhe deverá con­
fiar? 
—Sim. Mas será necessário dizer lhe 

tndo ? perguntou a condessa com angustia. 
— O h 1 não 1 respondeu socegadamente 

o raarquez. Elle saberá adivinhar... E não 
terá grande mérito nisso. Para um espe­
cialista, decifrar esse enigma será um brin­
quedo cie criança. Em vinte e quatro ho­
ras a senhora saberá tudo... 
—Será indispensável que veja esse ho­

m e m ? perguntou ella inquieta. 
— S e m duvida. 
—Não poderia o senhor dar-lhes ins-

trucções sem que eu fosse obrigada a 
apparecer?... 

— A h ! minha querida filha, não espere 
isso de miml exclamou'o velho diplomata 
com súbita vivacidade. Estimo-a muito, 
mas estimo também o seu marido... Acho 
que já vou muito longe servindo-a tão 
activamente contra elle... Quero conser­
var uma ultima apparencia de neutralida-

mandando lavrar esta acta, que, depois 
de lida, discutida e approvada, vai ser 
assignada. Eu Pedro Augusto Kiehl, se­
cretario, a escrevi.— Fonseca. — Trtsião 
Mariano.—José Corrêa.— i ntonio José Li~ 
horio.—'fole Io. 

Dr. Paula Souza.—Este nosso illus 
tre conterrâneo acaba de ser distinguido 
pelo governo com a sua nomeação para o 
importante cargo de director da escola po-
lytechnica. 
Não podia cahir a escolha do governo 

em pessoa mais competente. 
Desordem.—Na noite de 16 houveno 

largo do Patrocínio um grande rolo, que 
podia ter sérias conseqüências. 
A's 8 1/2, mais ou menos, subiu a rua 

da Palma um grupo de rapazes armados 
de grossos cacetes. Pouco depois ouviu-se 
enorme alarido no largo acima referido e 
em seguida o estalar dos cacetes. Algumas 
pessoas, ouvindo aquetle barulho, apita­
ram e compareceram immediatamente di­
versos cidadãos, entre os quaes muitos 
membros da guarda cívica, que dirigiram-
se ao local da desordem. Os turbulentos, 
vendo-se perseguidos, fugiram sem que 
pudessem ser presos. 
Constantemente ha desordens naquelle 

largo, e quasi sempre cedo. 
tia alii um pobre idiota dado ao vicio da 

embriaguez, e reunem-se vários rapazes 
com o perverso fim de provocal-o afim uni­
camente de verem-n'o zangado. 
Perseguido, esse coitado, irresponsável 

como é, profere as mais obscenas phrases, 
e isto diante de. muitas senhoras, que 
vêm-se na necessidade de retirar-se das 
janellas. 
Seria bom que a auetoridade competen­

te, tão recta como é no cumprimento dos 
seus deveres, pedisse a um ou dous guar­
das cívicas que rondassem, desde cedo, 
aquelle largo, afim de evitar-se essas sce-
nas de verdadeira selvageria que muito 
depõem contra os créditos da civilisação 
desta cidade. 
Diversas vezes temos recebido reclama­

ções nesse sentido ; mas hoje levamol as 
ao conhecimento do sr. delegado de poli­
cia, afim de que s. s. tome as necessárias 
providencias, em vista do que houve na 
noite de 16. 
Visita.—Visitou-nos ante-hontem o sr. 

Aureliano A. de Aguirra, fazendeiro e re­
sidente em Monte-Mór. 
Agradecemos. 

de... Porei ao seu dispor os meios de sa 
ber a verdade. A' senhora cabe empre-
gal-os... 
—Seja. Quando meenviaráoseuagente? 
—Hoje mesmo. E' só o tempo de ir á 

prefeitura fallar-lhe, e envial-o á sua casa. 
—Não sahirei. 
—Despeço-me então. 
Pegou no chapéu, parou defronte da 

condessa, e com jovialidade : 
—Está resolvida, irrevocavelmente, sem 

pezar nem arrependimento ? Não perca 
de vista que o acto qne vai praticar é des­
ses que um homem do caracter de seu ma­
rido menos facilmente perdoa. 
—-Seelleestiverinnocente.ignoral-o-ha. 

Se fôr culpado, que me importa ? 
—Então, até á vista! 
Beijou-lhe a mão e sahiu. A condessa 

ficou pensativa, socegada, e como que des­
cansada com a resolução que tomara e com 
esse começo deacção travada. Pelas três 
horas, quando ella tentava lêr para absor­
ver o seu pensamento, um lacaio entrou e 
á meia voz : 
—Está ahi a pessoa que a sra. condessa 

espera da parte do sr. de Villenoisy. 
A sra. de Fontenay estremeceu. Havia 

apenas duas horas que o marquez havia-a 
deixado, e a sua promessa estava já cum­prida. Sentiu-se possuída de grande per-

Bispo coadjuior.—Chegou hontem a 
esta cidade, ao meio-dia, monsenhor Joa­
quim Arcoverde, bispo coadjutor. 
A' gare foram esperal-o os alumnos da 

aula de catecismo, levando um bonito es­
tandarte no qual se lia, em lettras doura­
das, a palavra—Catecismo. Ao chegar o 
trem, a banda musical S. Sebastião exe­
cutou algumas peças de seu repertório. 
Monsenhorseguiu apé, pelaruadoCom 

mercio e acompanhado por grande nume­
ro de pessoas, até o eollegio de S. Luiz, 
onde foi hospedar-se, sendo alii recebido 
pela corporação docente, alumnos e mais 
pessoal daquelle estabelecimento. 
Consta-nos que o sr. bispo coadjutor 

veio assistir a festa da distribuição de prê­
mios aos alumnos da aula de catecismo, 
que deve realisar-se hoje na egreja do 
Bom Jesus. 
Espancamento. — O cidadão Antônio 
Rossi deu parte ao inspector do 5o quar­
teirão de que um indivíduo de nome Eva-
risto esbordoava um pobre preto velho e 
sua companheira. 
Aquella auetoridade dirigiu-se inconti-

nete ao logar do delicto, com alguns pay-
sanos; aras-não puderam prender o aggres-
sor porque este fugiu e até o presente não 
foi ainda encontrado. 
Evaristo mora no Bairro Alio, segundo 

nos informam. 
Descuido.—Na sexta-feira seguiapela 
rua do Commercio uma das carroças em-
pregadas no serviço da limpeza publica 
com a torneira da pipa completamente 
aberta e pela qual vasava água servida. 
Avisado o conduetor por alguns trans­

euntes, continuou a carroça a seguir sem 
que a torneira fosse fechada. 
Informações.— D. Celisa de Freitas 
Lima, não tendo noticias de sua família, 
residente em Rio Grande (estado do Rio 
Grande do Sul), pede-nos que, por meio 
da imprensa, indaguemos si seu tio o sr. 
Joaquim de Freitas Lima, filho do cidadão 
Raymundo José de Vasconcellos, é vivo e 
onde reside. Quem delle tiver noticia pô­
de informar a redacção desta folha, á rua 
da Palma 56. 
A todos os collegas de imprensa pedimos 

a transcripção desta noticia. 
Chave achada. —O sr. J. F. Peres 
nos entregou uma chave achada na rua 
por um seu empregado. Quem fôr o dono 
pôde procurai a em nosso escriptorio. 
Padre preso.—Por ter applaudido a 
explosão de dynaraite no theatro Lyceu, 
foi preso em Barcelona o padre Peinard, 
sympathico á causa socialista. 
turbação. Não pensou um momento em 
despedir aquelle homem. Hesitava, po­
rém, era recebel-o por causa do que iaser 
obrigada a dizer-lhe. Ordenou, entretan­
to, que o mandassem entrar. Ao cabo de 
um minuto viu approximar-se um moço de 
estatura mediana, um tanto cheio de cor­
po, cuidadosamente barbeado, trajado de 
cores escuras, chapéu coco preto na mão, 
e apresentando a apparencia de um criado 
de casa de tratamento, em busca de em­
prego. Inclinou-se elle e aguardou que a 
condessa lhe dirigisse a palavra. 
— V e m da parte do sr. Villenoisy? per­

guntou ella. 
—Sim, minha senhora, respondeu elle 

com voz abafada e como que fatigada. 
—Sabe de que se trata? 
—Sei, minha senhora. 
O semblante da condessa cobriu-se de 

rubor: entretanto ella continuou: 
— D e que necessita para desempenhar 

a sua commissão ? 
Nos lábios do homem esvoaçou imper­

ceptível sorriso. 
—Somente a ordem de pôr-me em acção, 

rainha senhora, e antes de vinte e quatro 
horas a cousa estará feita. 
—Conhece então a pessoa que deve se­

guir? 
(Continua) 



Cidade de Ytú 
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«Opinião Xacional».—'Completou o 
seu primeiro unno]ale publicidade esse 
criterioso jornal, do qual é redactor chefe 
o sr. dr. Américo Braziliense. 

Publicada na capital do estado, e redi­
gida por babeis pennas, é orgam do parti 
do republicano opposiciouista, aoqual tem 
prestado grandes serviços. 

Cumprimemamui-o. 
Açjtircwsào.— Quarta feira ultima, foi 

Ignacia de tal, uma filie de joie em compa­
nhia de suas amigas Benedicta e Sophia, 
passear ao Salto. 

Nada mais natural que um passeio ; 
nus, no regresso, Ignacia, que se tem uu 
conta de mulher valente, aggrediu a So­
phia, á unhadas, e tão deshumanamente 
que deixou maltratado o rosto de Sophia. 

Interveiu o cocheiro que as conduzia, 
consegu;ndo separai-as. 

Mais tarde, porém, a mesmissima Igna­
cia, não satisfeita pelas proeza? que prati­
cara, invadiu a casa de Benedicta, uma das 
suas companheiras de passeio, com o in­
tento de aggredil-a. Benedicta correu e 
conseguiu escapar ás fúrias de sua amiga 
refugiando se em casa de ura operário, na 
qual entrou pela janella. 

O operário acudiu ao barulho, mas foi 
aggredido pela tal Ignacia, que, talvez por 
falta de armas, lhe deu uma furiosa den­
tada no peito, deixando o maltratado. 

Dizem nos que essa mulher, cujo nome 
já é conhecido da policia, é tida por de­
sordeira. 

O que fica exposto é o que nos informa­
ram, e a auetoridade policial poderá ave 
riguar o que iia de verdade e punir como 
fôr de justiça. 

Um assassino precoce.—Em Lon­
dres uma creança de menos de 16annos 
foi condemnada á morte, e parece que será 
executada, apezar de ter o jury energica­
mente appellado para a clemência real. 

Este precoce assassino tinha matado a 
machadadas o seu irmãosinho, de três 
annos de edade, e cujos pães, pobres tra­
balhadores, lh'o tinham confiado para vi­
giar. Veiu em pessoa, terminado o crime, 
contal-o com todos os seus pormenores á 
policia, cujo chefe se recusou primeiro a 
acreditar nelle. 

O advogado não recorreu á loucura para 
defender o seu constituinte, suppoz que 
esta creança tinha a mania do suicídio e 
(jue, não tendo coragem de se matar, o 
seu fim, ao assassinar o irmão, era deixar 
ao carrasco o cuidado de realisar o seu de 
sejo. 

O presidente do tribunal não ailmittiu 
esta theoria singular, e fez observar ao 
jury que a condemuação era inevitável. 

ISenjamin Gonstant. — Sobre o tú­
mulo de ítenjamin Constant foram no dia 
lodo corrente collocadas muitas griual-
das. 

Muitos admiradores do grande finado e 
diversas comraissões foram visitar o seu 
jazigo, entre as quaes a do apostolado po­
sitivista, orando o dr. Teixeira .Mendes ; 
do Club Republicano Sul Rio-Grandense; 
dos alumnos da.Esóla Naval; da planta 
cadastral do Rio de Janeiro; das senho 
ras positivistas brazileiras ; da Escola Na­
cional de Bellas-Artes e dos alumnos da 
Escola Militar. 

Concertos de tfòres. — Realisou-se 
em Portland uma festa digna de ser re-
commendada aos organisadores ángardens-
party ou de concertos campestres. 

Eis como a descreve um jornal: 
N u m vasto terraço, e no centro de ma 

gnificos massiços, collocaram gigantescas 
llôres artificiaes, em cujas corollasse fize­
ra a abertura sufíiciente para passar a ca­
beça d'um cantor. 
Logo que os convidados se reuniram 

principiou o concerto. 
.Ninguém via os artistas, o no em tanto 

ouviam claramente as vozes d u m quarte­
to floral, canado pela rosa, a dlialia, o gí-
rasol e o lyrio. 
O efieito que esla maravilhosa idea pro­

duziu foi indescriptivel. 
Os quatro artistas eram todos cantores 

de grande mérito e tiveram de bisar as 
árias, em meio de ruidosos applausos. 

O bem conhecido verso: 
« Si Dios hiciera bablar a Ias flores 

que de cosas se saberian 
teve a sua realisação em Portland, onde 
será necessário ir para escutar tão singu­
lar e altrahente canto. 
Promoções. — Foram promovidos no 
corpo do estado-maior general: a mare­
chal, ograduado Isidoro Fernandes; ama 
rechal graduado, o general de divisão Con-
rado Jacob de Niemeyer ; a general de di­
visão, o de brigada Roberto Ferreira; a general de brigada, o coronel de artilha-

A republica federal.—Dos 10 paizes 
da America do Sul, regidos polo systema 
republicano, só 3 actualmeuus têm rogi-
ineu federal : Venezuela, com uma popu­
lação de á.238.900 habitantes e uma super 
licie de 4.043.900 kilometros quadrados; 
Confederação Argentina, com 3.SÍU3.;0J. 
habitantes e superticie de quasi 3.000.000 I 
de kilometros quadrados; lirazil, com 
i Í.OOü.üUü habuantes e. superfície de I 
8.361.35U kilometros quadrados. 

E m toda a America, depois tios Estados 
Unidos, é o lirazil o que tem maior popu­
lação : na do Sul é o primeiro quanto á 
população e superticie. 

Arcebispo.—O monsenhor dr. Peixo­
to, governador do bispado, recebeu do 
exmo. sr. iiuernuncio apostólico commu-
nicação ollicial da nomeação e confirma­
ção do exmo. sr. dr. João Esberard para o 
arcebispadodaarchidiocese du Rio de Ja­
neiro. 

Descendência de h o m e n s cele­
bres.—Horacio e Terencio eram filhos de 
escravos ; tíeaumarchais e Roussuau de 
relojoeiros; Shakespeare de um conudor; 
Demosthenes de um ferreiro ; Virgiliu de 
um padeiro; Moliére de um armador e 
Colombo de um cardador de lã. 

Exoneração. — Foi exonerado, a seu 
pedido, o dr. tierzedello Correia, de lente 
cathedraüco do Lscola Militar. 
Obstuarto.—De <1 a 1 ô do corrente fo­

ram sepultos no Cemitério Municipal os 
seguintes cadáveres: 

Üial. Thereza Joanua úo^ Santos, tio 
auuos, casada, hespauhola; dysenieria". 
lgnacio, lilho de José Martins de Arruda; 
nasceu e morreu. Mana dos Anjos, 14 
mezes, lilho de Lino Manoel de Oliveira, 
ymanu ; \ermes. 

Dia À. Maria Izabel das Dores, 20 an­
nos, casada, ytuana; recatada de parlo. 

Dia 4. Maria José, 43 mezes, iilna de 
Benedicta Mana de Jesus, ytuana; ver 
mes. Luiz Pires, 18.mezes, lilho ue Ma 
riaüiia Pires, ytuano ; vermes. .Manados 
Anjos, 0 mezes, filha de Eduardo Garoa 
de Lara, hespauhola ; lusse comprida. 

Dia o. Antônio, o annos, íilhodeSligue 
Antônio Tutkause, polaco ; vermes. 

Diaü. Luciano Puno, 14 mezes, filho 
de João Baplísta Pinto, araraquarènse 
enierite. 
' Dia 8. Mauro Leite, 3o dias, lilho de 
Vicente Leite de Camargo, yluauo; sem 
assistência medica. 

Dia 9. Benedicta, 4 annos,liihade lgna­
cio de Moraes, ytuana ; vermes. Kraucis-
ca Amalta de Campos r/uuo. ±-l annos, ca­
sada, ytuana; lebre puerptrui. 

Dia Io. lieiuiUaa, âi dias, filha de 
isaac liueiio, ytuana; sem assistência me­
dica. 

Dia ii. Ataíiba de Camargo, £0 dias, 
liilio de Cesano de Almeida Camargo, yiua-
no ; vermes, lidelonso José dos Sumos, 
*ó annos, casado, sáohernardense, íalie 
cido na Santa Casa; h^dropsia. Leupoido 
da Silveira, 2U annos, solteiro, cubruna 
no, lallecido na Santa Casa ; nnuiugite. 
Dia 12. José, lilho de Antônio José de 

An tida, ytuano ; nasceu e morreu. 
Dia 13. Benedicto de Souza, anno e 

meio, íilho de Francisco Caetano de Sou­
za, yiuano ; vermes. 
Dia 14. Eucharis, 38 dias, filha de Feli-

ciano Bicudo, ytuana; nnercolite. 
cUimas.—N'uma aldeia portugueza foi 

chamado um barbeiro para escanhoar a 
barba de um defumo. A viagem para o 
outro mundo não dispensa ás vezes estes 
preparativos. 
Antes de feita a operação, e segundo o 

seu costume, o mestre pergunta com a 
maior naturalidade ao mono : 
—Quer a^ua fria ou quente ? 

—A cadeia de ouro de d. João VI pesava 
cinco arrobas, dizia um sugeito a outro. 
— C o m o assim V Então elle podia com 

esse pezo ? 
—iJodia. porque era oca. Lm lelegrauiiua ao ""ima" 

A' Gazeta de Noticias, de Io" do cüri'en-
to informaram que foi recebiiio no Rio o 
seguinte lelegramma enviado de Londres ; 

(c Telegrapha correspondente especial 
Times Rio de Janeiro que no dia 7 resol­
veram chefes revoltosos restaurar monar 
chia, subindo Mello para o Sul e ficando 
Saldanha da Gama commandando esqua­
dra no Rio de Janeiro. » 
A 15 de novembro de \S8'J, isto é, ha 

ria Francisco "Raymundo Ewerton Qua-! quatro annos apenas foi, entre flores e vi­
dros. : vas, proclamada pelo exercito e armada a 

republica no Brazil, sendo essa nova fôr­
ma de gover.io acceitapjr todas as pro­
víncias e pelo povo, sem nenhum pro­
testo. 
Correram as eleições e os nomes dos 

republicanos sahiram victoriosos das ur­
nas, c íor:nou-s3 a Constituinte que nos 
deu uma caria liberriraa. Presidiu a um 
filho desta cidade, que já na administra­
ção deste estado dera provas de grande 
inteireza de caracter e do mais acrysolado 
patriotismo. 
JForam eleitô  presidente e vice-presi 

dente da republica osjnarechaes Deodoro 
da Fonseca e Fioriano Peixoto, que, 
nestes dias augustiosos que a pátria atra­
vessa, iá está lirme em seu posto de hon­
ra, resistindo as ondas revolucionárias que 
aie hoje têm sido impotentes para apeai o 
do poder. 

Mais tarde veio o golpe de estado, qual 
punhalada mortal vibrada no coração da 
pátria, abrir fundas dissidências entre re­
publicanos históricos e adhereutes, alguns 
dos quaes o apoiaram. 
A 23 de novembro de 4891 troou o ca­

nhão na águas da Guanabara : era a revo­
lução. A sua frente estava um homem de 
prestigio, cheio de serviços prestados a 
nação, um marinheiro experimentado,que 
personificava a patna olíeiidida em seus 
brios : esse homem era o contra almiran­
te Custodio José de Mello, e linha por si 
as sympathias de um povo inteiro. 

Todos esses faclos são de honlem, e 
ocioso é relembral-os. 
A noticia, portanto, agora atirada aos 

ventos da publicidade por aquelle critério 
soorgam da imprensa tluminense não po­
derá, certaineiue, ser recebida com prazer 
pelos que amam este paiz e trabalham 
pela sua prosperidade, porque eha impor­
ta unia ameaça as insuLuiçóes republica­
nas, únicas compatíveis com o progresso 
e desenvolvimento de uma nação. 

Embora não seja este jornal um orgam 
político, e nem nosso intuito fazer políti­
ca, comtudo não podemos deixar de lasti­
mar que essa guerra tratricida que ora eu-
sangueutao pátrio solo lenha visos restau-
radores, e, ainda mais, que á frenie desse 
movimento se cotlocasse o mesmo homem 
que não ha dois annos soube mo brilhai! 
temente, sobre as ondas moventes da for­
mosa bahia do Kio de Janeiro, cooperar 
para a reivindicação dos direitos sacrosau-
tos da liberdade e restituir ao Brazil a sua 
Constituição, inutilisada a 3 de novem­
bro por um deplorável erro administrativo. 
Apraz-nos antes crer que essa noticia e 

um oanard, oriundo de um boato infunda­
do ou de uma informação errônea. 

Demais, quaes heneíicios traria hoje a 
resiauração do antigo regimen ao Brazil? 
Eis uma pergunta que nos assalta a mente 
e cuja resposta deixamos ao arbítrio do ii 
lustre leitor. 

Não ! O bravo almirante, que tantas 
palmas tem colhido em sua vida publica, 
IIJO quererá deslustrar o seu nome coope 
rando para a volia ao regimen decaindo. 

Não 1 A restauração seria para a nossa 
patna uni mal maior que todas as revolu 
çoes que a lém assolado, e com a queda 
da republica cahiriam o decoro e o brio 
nacionaes. 

Não! O Brazil não necessita de insti­
tuições monarcincas para o seu engran 
decunento, porque elle é grande pela ex 
lensào do seu território, é grande pela 
pujança do seu solo e pelo heroísmo de 
seus lilhus. 

Será possível que a casa de um corres­
pondente do Cônsul llahano é conhecida 
como desordeira ? 3—3 

.1 verdade. 

que corre por e.ste juizodos bens 
pelos ti nados Carlos Kiehl e sua mulhei 
Fruucis a Olynvpia de Mattos Kiehl, tei 
inventariantü̂ teito as ultimas declarai 
iiiccsnvl ! a rxisti-nria ,1o passivo na 
rança, pelo presente são convidados os c; 
dores daquelle espoliô  a legalisarem su: 
coitas dentro do prazo de dez dias, a coiw 
tar-se desta data^Onípena^de .nãojisere.n 
contempladas no referido inventario." Impara1 

que chegue a uoíici • a todos lavrou-se ;* pre­
sente eoutt* ,adV igual teor que serão a (lixa­
dos nus logíirHs públicos e publicados pela 
imprensa. Dado e pa»sado nesta cidade d<3 
Ytú, nos 11 de novembro de 3993 Eu Joa­
quim Vaz Guimarães, escrivão, o escrevi. 
—D.-. Luiz Gabriel de Souza Freitas. 3—3 
O doutor Luiz Gabriel de .Souza Freitas, juiz 

juiz de dii cito e orpliãos, substituto, nesta 
eomaiva de Ytú, etc. 
Faz sabf.i' a todos que o presente edita, vi­

rem ou delio noticia tiverem, que a requeri­
mento do Í iventaríant? dos bens do espolio 
dos finados Carlos Kiehl e sua mui ier dona 
FrancNca Ulympis de Mattos Kiehl, vão ser 
levadoí n pj HÇ:I para serem arrematados por 
quem maisdere mai o- lan^coffcrecerosbens 
do mesmo espolio para pagamento dos cre­
dores, no dia 2Í' d» corrente mez, ás 11 horas 
da manhã, n i casa oncíe residiram aquelles 
finados -t rua do Commerc;o, canto do largo 
do Bom Jesus, os quaes bens são os seguin­
tes: uma estante singela por 10$; uma dita 
envídraçada por 30$; um par de marinhas 
com pés torneados por 20$; duas m^sinhas 

ivetaspor 16$; sele cadeu as, de gos­
to antigo, forradas de cour i, por 105$ ; uma 
dita forrada de palhinha por 15$ ; um tam­
borete forrado de couro por 10$ ; um piano, 
mocboe capa por 1:0000; uma marqueza de 
palhinha por 10$; duas mesas para cozinha 
por 4$; doze cadeiras de palhinha por 60$ , 
duas ditas estragadas por 6$; uma meia 
commoda por 30$; uma dita por 30$ ; um 
guarda rcupa interior por 50$; um lavatorio 
de madeira por 12$ ; um dito menor por 10$; 
um crendo mu Io com tampo de mármore 
por 12$; nniH cama tVanceza por 35$ ; uma 
marqueza de dormir por20$; duasditas or­
dinárias por 20$; uma eama para creaaca 
por 15$ ; uma m si grande, para jantar, põ-
o0$ ; um sopíiá, com a palha estragada, por 
12$; um guarda louça ordinário por 15$; 
uma machina de costura por 30$; um lnm-
peãn para mesa por 8$ ; dois ditos para par 
rede por 4$ ; oito lanternas de vidro por 12# ; 
umaima-io velho de cozinha por8#; uma 
caixa com ferros dentários por 10$ ; uma 
carroça pequena por 50# ; sessenta volumes 
«te livros diversos por 00$ ; uma cadeira de 
balando estragada por 15# ; um pilão por 
2$; um relógio de parede por 25$; uma me­
sa com duas gavetas, pés torneados, por 
30$; uma secretária pur 15$ ; cinco bande­
jas por 6$; quatro tachos de cobre por 30$ ; 
umaoscrivaainha com segredo por 20$ ; um 
quadro eom r st rato por 5$ ; um terreno 
com uma pequena casa situada nologarde-
uoiniuado "Agu-i Pod^e", confrontando com 
terras de João H iptista Pacheco Jordão, José 
Homem de Mello, Antônio Joaquim Freiree 
outros, por 1:000$. E paraque chegue a no­
ticia a tod;>s, mandei lavrar o presente edi­
tal e outros de igual teor que serão aíflxados 
nos logares públicos e publicado pela im­
prensa. Dado e passado nesta c»dade de Ytú, 
aos8de novembro de 1893. Eu Joaquim Vaz 
fiuímarâes, escrivão, o escrevi.—Dr. Luiz 
Gabriel de Souza Freitas. 5—3 

COMMKUGÍO 
CAMBIO 

90 d/v á vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
New-York 
Lisboa e Porto. 

101/2 
$909 
1$U>6 
$912 

10 1/4 
$916 
4(436 
$914 

4$878 
432 

EUiTAES 
O doutor Luiz Gabriel de Souza Freitas, juiz 

de direito e de orphãos, substituto, nesta 
comarca de Ytú, etc. 
Faz sabei' aos que o presente edital virem 

ou delle noticia tiverem, que no inventario 

M E R C A D O DE CAFÉ' 

Vendas de café,' 15$600 por IO kilos; 
tok, 193.047 saccas 

S U B S T I T U Í Ç A O DE NOTAS 

As notas do governo : 100$eâ00$da 
5a estampa e quaesquer séries são troca 
das na Caixa da Amortisação, sem des­
conto, até 31 de dezembro. As de 4$ e 
50$ da o11 estampa, do Thesouro Nacional, 
na Caixa de Amortisação, nas delegacias, 
alfândegas das capitães dos estados. 

As notas de 50$, verdes, série A B C, 
do Banco do Brazil, estão sendo trocadas 
pelo Banco da Republica com o desconto 
de '•'."> % até 30 de junho e dahi em dian­
te com o de mais 5 % mensalmente. 
Todas as notas do Thesouro de qual­

quer estampa, carimbadas pelos bancos 
emissores, são trocadas no Banco da Re­
publica do Brazil e suas agencias até 31 
de dezembro deste anno. 
AVISO 

A lhesouraria de fazenda não recebe as 
notas dos bancos emissores que não te­
nham u assignatura do theáoureire da 

file:///ermes


Cidade dé Ytú 

de Amortisação, Antônio Arnaldo 
da Costa; recebe, porém, as do 
União de S. Paulo e as antigas do 

co do Brazil. 

PHECOS DOS GÊNEROS 

GÊNEROS PREÇOS 

Feijão . . . 
Farinha de milho 
D*ta de mandioc. 
Milho . . . . 
* ubá . . . . 
Polvilho . . . 
A T O / Carolina . 
Dito Japão. 1" . 
Batata íngleza . 
Dita doce . . . 
Cará 
Leite . . . . 
Gallinhas . . . 
Frangos . . . 
í 'VOS j 
Queijos. . . . 
Toucinho . .: 

$000 
í)$000 
14$000 
R$500 
7fl500 

20$000 
18^000 
23*000 ;i24,s00()' 
Í1$000 a 10$000' 

8$000 
10$000 
117,000! 

^OOül 
8$000| 
$ I 

20S000I 

QUANTI 
DA DE 

50 litros 

4$000 a 
5$000 a 
$320 a 
$ a 
$ a 
$800 a 

2$500 a 
US$000 a 20$000 
]$500 a $ 

õffOOO 
C$000 
$400 

2$000 
1$500 
1$000 
SíOOO 

garrafa 
uma 
um 
dúzia 
um 
15 kilos 
kilo 

«üiá£^2SÍi£!i ^i^Tj^;nj^rüo,-Jfi-s'Oi^^A **, *ãa.*iMM^JTifittf^ 

Âma de leite 
Precisa-se de uma ; trata-se á rua Di­

reita n. 57. Paga-se bom ordenado. 2—1 

PHOTOGRAPHO ITALIANO 

O abaixo assignado, tendo de demorar-se algum tempo nesta ci­
dade, participa ao publico e ás exmas. famílias que abriu o seu bem 
montado atelier pholographico nesta cidade á rua da Palma, casa do 
sr. tenente coronel José Feliciano Mendes, onde se acha a disposi­
ção a toda hora do^ia, e previne mais que aprompta retratos em 
qualquer tamanho, grupos, vistas, etc. Os seus trabalhos são tão ga­
rantidos que não escolhe tempo, quer seja claro ou nubloso, e, de­
mais, jã está bem conhecido em outras cidades do estado, pelo que 
desde já ficará grato aos bondosos ytuanos pela coadjuvacáo que lhe 
dispensar. 10—6 

N. B.—Aviso que só ficarei nesta cidade até o fim deste mez. 

KUA DA PALMA 
SILVIO DE CENZO 

;>••" -r,jtj.^. ! — ^ — — , v'fe- ••—*,.;. ,-• •---aã,^', 1 

GRANDE RSDÜCÇÃO M PREÇOS 

"A PÁTRIA" 
Está encarregado de receber assígnatu-
ras eattendera reclamações nesta cidade, 
do novo orgam que se publica em S. Pau­
lo—A PÁTRIA—oabaixoassignado, árua 
de S. Francisco n. 41. 5—5 

Ytú, novembro de 4893.—Tristão Ma­
riano da Cosia. 

Venda de casas 
Vendem-se três casas nesta cidade, sen­
do duas na rua do Commercio e uma no 
Bairro Alto. Quem pretender dirija-se á 
rua do Commercio n. 54, residência do 
abaixo assignaIo, seu proprietário. 8—5 

Ytú, 2 de novembro de 1893.—Benedictô 
Ferraz de Carvalho. 

O abaixo assignado participa ao publico 
e aos seus bons freguezes que acaba de 
mudar do largo da Matriz para a rua do 
Commercio n. 143 o seu bem conhecido es­
tabelecimento de armarinho, jóias e per­
fumes dos melhores auetores cie Paris. 
Espera, portanto, continuar a merecer 

a mesma confiança que até agora lhe tem 
sido dispensada. 

(Antiga casa do sr. Urisolia) 
143—KÜA' DO COMMERCIO—143 l>EDKO MESOKELLI 

xzxit^; m 

1 J onquim ájrUae ihaluão ác Jharros 
DENTISTA LICENCIADO PELA CÂMARA 

DESTA CIDADE 

põe á disposição dos seus fregue­
zes seus limitados prestimos 

89 — RUA DA PALMA 
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elogio 
Uma senhora entregou nesta typogra-

phia um relógio com corrente que achou 
na rua. Quemfõr o dono, queira dirigir-se 
á casa do cidadão Silva Pinheiro, rua do 
Commercio n. 68, que, dando os signaes 
certos e pagando o presente annuneio. lhe 
será entregue. 

Ippeiit k 
DE 

Joaquim Dias Qalvão 
112, RUA DAPAL_MA,112 

PAPEL PAUA EMBKULHO, vende 
se nestatypographia. 

Saccas de assacar, de primeira 
Ditas de sal, 8$ e. . . . 
Ditas de arroz Japão, de primeira novo) 

40$000 
9$000 
á9£U00 Ditas de dito da índia (novo) âO$ e 31$000 

Caixa de sardinhas, azeite e tomate 3o$000 
Ditadekerozene, 42$ e 12$500 
Ditas de velas Appolo, grandes á5:$000 
Ditas de velas nacionaes, grandes 21 $500 
Ditas de vinho do Porto, de 20$ 42$Ü00 
Ditas de genebra Fokim, legitima 27$000 
Ditas de cerveja Guinens com seis dúzias de meias garrafas . . . . 60$000 
Ditas de cerveja branca com quatro dúzias de garrafas 60$000 
Ditas de manteiga franceza superior com 25 kilos 100$000 
Preço de um kilo 4$500 
Um quinto de vinho branco ou tinto 35$000 
Latas de phosphoros 57$000 
Ditas de biscoutos inglezes a 
Latas de biscoutos de Pelotas 
Latas de ameixas pretas 
Latas de canella, meio kilo 
Kilo de chaleiras, caldeirões, caçarolas 
Rolo de arame farpado 
Peneiras de arame para café, feijão, fubá 
Velas de cora pura, kilo 

2$500 
4 $500 
4 $500 
4 $500 
2$300 
22$000 
4$500 
5$000 

E muitos outros artigos concernentes ao seu ramo de negocio, os quaes ven­
de por preços sem competidor, e que deixa de mencionar para não cansar o leitor. 
Convida, portanto, os seus freguezes a visitar o seu bem montado estabelecimento e 
verificar por si próprio a modicidade dos preços adoptados em sua casa. 4—3 

A DINHEIRO A VISTA 

100*000 
320$000 

450$000 
500$000 

GUARDA NACIONAL 
LAVOURA E COMMERCIO DO RR6.ZÍL 

Àfira de facilitar aos cidadãos ultima­
mente nomeados officiaes da Guarda Na­
cional, deliberamos tomar o encargo de 
mandar exlrahir as respectivas patentes 
na Secretaria da Justiça, devendo os Srs. 
officiaes remetter nos em carta registrada 
no correio, com valor declarado,as sommas 
adiante notadas: 
Alferes até capitão (patente e 
commissão) 

Major (patente e commissão). 
Tenente - coronel (patente e 
commissão) 

Coronel (patente e commissão) 
Além das referidas quantias poderàw 

sar procuração ao nosso sócio major 
rario do exercito Francisco Gonçalves Cos­
ta Sobrinho para o fim especial de extra-
hír a patente epagar os direitos da Fazen­
da Nacional. A nossa empreza recebe café 
e mais gêneros do paiz á consignação. En­
carrega-se da venda de sítios, situações, 
terrenos, fazendas, percebendo a módica 
commissão de 3 %• Incumbe-se de liqui­
dações de casas eommerciaes, cai-tas de 
fiança para alugueis de casas. Traspàsses 
de casas de negocio, hypolhecas de pré­
dios, vendas destes, papeis de casamentos 
no civil e religioso e cobranças. 

COXCEIÇÃO & COMP. 

Rua iíkmMh 59, h aaáar 
CAPITAL FEDERAL 

So-

JULÜiüJ 
MEDICO S OPERADOR 

• « • » • 

PEREIRA DE AZEVEDO £-; 

-^ pôde ser procurado em sua resi- <u_ 
™̂ í dencia a qualquer hora do dia ou f°~ 
_o| da noite. Acceita chamados para ?̂ _ 
~;> qualquer ponto do município. 
^ 18—LARGO DA MATRIZ—48 **~ -LARGO 

íTí?fTTfTrFífTfí7? 

Armazém de ssecos e molhados, por atacado e a varejo, 
ferragens, louças, etc, etc. 
Assucar chrystalisado, de primeira, sacca 39$500 

De dez saccas para mais 39&000 
Sal, sacca de 60 kilos cada uma 8$000 
De 50 saccas para cima, cada uma ' .. 7$300 
De 100 saccas para cima, cada uma 7$000 
Assucar raascavinho, sacca 29$500 
De 50 saccas para cima, cada uma 28&500 
De 100 saccas para cima, cada uma 28$000 
Sabão Oíeina, uma caixa 3&100 
De 50 caixas para cima, cada uma 3$000 
De 100 caixas para cima, cada uma v2$900 
Banha em lata de 5 kilos, kilo ., 2*200 
Velas de composição, grandes, caixa 2â$000 
Velas de composição, pequenas, caixa 45$000 
Cal de Sorocaba, sacca 4 $500 
De 50 a 100 saccas *. '' \ 43QQ 
Louça de ferro, kilo ( \\ 2$200 
Maço de pregos Ponta-Paris, de 2 kilos cada maço . ! .. 4 $800 
Fumo de superior qualidade, 45 kilos 60&000 
Ura kilo 7|00ü 

Arame farpado, um rolo com grampos 21 $000 
Ferro de engommar, calçado a 4$ e 4$500 4—4 

62--RUÂ DA PALMA--62 

O. W a g n e r & C o m ; v , rua dos Inválidos, n. 93, no Rio de Ja­
neiro, participam 4 u e ainda continuam a receb,.rquatsquer remessa

s 

de s li >s postaes do Brazil, carimbad >s ou novos, pelos quae-: 

pagam os mais altos preços 
Sob pedido manda n, a q u e m pedir, a lista dos preços, especifi • 

cada para cada selio, pela qijal verificar-se-á aue s o m m a s avultadas 
pode ão ser adqn rid s, c o m a mroor facilidade, pela descoberta de 
sedos na 
co umer 

ei ha corre pondenca, c v errados e m archivos particulares, 
e u fficiao. P;ra mais iVormaçõcs drijam-.-e á 

O. Wagner áComp 
93, rua dos Inválidos, 93, Rio de Janeiro 
Vendem»» e (roçamos tainbem sellos exlraiigeiros e naeionaes 

Prec.sa-se especialmente dossello. : de 1844 te 1850 (nun.ero 
pequeno, inclinado), de 300 e de 000 ré*, pe o qual se pa^a 15??; de 
1844 a 1850 (numero pequeno), de 180 réis, parando se S# ; de* 1840 
a 1844 (numero gra de), de 90 ré's, p gando-se 2&500 ; de 1850 e 
1866 inúmero pequeno, direito), de 280 e de 430 réis, p^gando-se 
2 # D 0 0 ; do 1850 a 1866 (numero pcaunn. ), de 600 réis, pagando-se 
2íft; de ' 
1J500 ; 
IS^OO; 
de 18-H a 1850 (numero pequeno r inclinado), de 90 "réis, pagando-sa 
300 ré s ; de 1S50 a 1866 (numero pequeno, direito), de 20 e de 183 
réis, pagando-se 300 réis. Q 9 
Os* sello» c o m m u n s são p a g o s d e s d e 2$ até 5# o 

luiiiiviro c o n f o r m e a q/ualiclade delies 

1850 a 1866 (numero | equeno), de 300 rei:, pagando-se 
de 184^ a 1844 (numero grande), de 30 réis, pagando-^e 
ie 1843 & 1844 (numero grande), de 60 réis, pagando- .̂ e 1$ * 



Cidade de Uú 
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E o azeite para machina mais fino qu 
vem ao nosso mercado, do qual são úni­
cos importadores no Rio de Janeiro os 
srs. W. R. Casseis & Comp. 
O deposito deste superior azeite para 
toda e qualquer machina, o qual se vende 
no mesmo, pelo preço da capital é á 

RUA DIREITA N 55 
• 

ARMAZÉM DE ATAOADO E VAREJO DE 
JOÃO A N T U N E S D E ALMEIDA 
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LOJA DO CARNEIRO 
João Grisolia participa aos seus amigos e I •§ 
freguezes, e ao publico em geral, que acaba de j o 
mudar o seu estabelecimento de fazendas da 
rua do Commercio n. 143 para a mesma rua n. 
88 (antiga Casa Valente), onde espera merecer O 
a mesma confiança que até hode lhe tem s'do 
dispensada, ^ 

o 
TS 
3 

Ao mesmo tempo tem a honra de communicar que acaba 
de recebei* das principaes casas importadoras do Hio de Ja- -jj 
neiro um lindo sorünmenio de fazendas, armarinho, roupas 
feitas, chapéos, calçados, e que venderá por preços sem rival. 
Não se eganern, é na *X 

do Comxnsrcio, n. 88 S 
(ANTIGA. CASA DO VALENTE) I ~ 

JOÃO GRISOLIA I -J 

O 1=3 
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